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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro inicia em Tóquio, 
no Japão, viagem de 
12 dias pela Ásia e 
pelo Oriente Médio. 
Na capital japonesa, 
vai acompanhar 
a entronização do 
imperador Naruhito 
e se encontrar com o 
premiê Shinzo Abe. 

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, recebe, em 
Brasília, a superin-
tendente da Susep, 
Solange Vieira. Além 
disso, se reúne com 
secretários da pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 

encontros, em São 
Paulo, com repre-
sentantes do Valor 
Capital Group, da 
Comissão de Valores 
Mobiliários e da Câ-
mara Interbancária 
de Pagamentos.
  Tereza cristina. A 

ministra da Agricul-
tura, Tereza Cristina, 
inicia viagem à China.

   MANCHETES  DO  DIAAuxílio-doença pode 
passar a ser pago  
pelas empresas

Hoje feito pelo INSS, o pagamento do auxílio-doença a trabalhadores pode passar 
para a responsabilidade das empresas. A proposta é seguir o modelo do salário-ma-
ternidade, em que as companhias pagam as mães e depois descontam a despesa dos 
impostos devidos à União. O objetivo é evitar que o empregado deixe de receber a re-
muneração até a liberação do benefício, concedido a quem fica mais de 15 dias sem 
trabalhar por motivo de saúde. Atualmente, por causa da demora na realização da pe-
rícia, o primeiro pagamento leva em média 40 dias. Com apoio do Executivo, a me-
dida, que deve gerar economia de R$ 7 bilhões por ano ao governo federal, será agora 
discutida pelo Congresso. Ela foi incluída pelo deputado Fernando Rodolfo (PL-PE) 
em seu relatório da Medida Provisória 891, que trata da antecipação da primeira par-
cela do 13º salário a aposentados e pensionistas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Pagamento do auxílio-doença 
pode passar para as empresas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Chile registra sete mortos 
mesmo sob toque de recolher

Valor Econômico (sp): 
Estaduais do setor elétrico 
atraem grupos do exterior

O Globo (rj): 
Estados iniciam reformas para  
reduzir custos com pessoal

Zero Hora (rs): 
Chile vive explosão de violência 
e Forças Armadas vão às ruas

A tarde (ba): 
Bahia faz festa para Santa Dulce  
na Arena Fonte Nova

Jornal do Commercio (pe): 
Mancha pode atingir o Recife

The New York Times (eua): 
Com retirada dos EUA da Síria, 
comando curdo tenta evitar derrocada

The Wall Street Journal (eua):
Johnson se prepara para  
colocar acordo em votação,  
após primeira tentativa frustrada

Financial Times (ru): 
Johnson se apega ao acordo do  
Brexit, com esperança maior de  
vitória em Westminster

El País (ESP): 
Iceta exige que Torra faça  
um pacto com partidos catalães  
antes de falar com Sánchez

Protestos no Chile têm oito mortes, saques e destruição

Demitido por Bolsonaro, Marcos Cintra vai reformar o PSL

Confrontos violentos entre as forças 
policiais e militares do Chile e manifes-
tantes ocorreram ontem em Santiago, 
Valparaíso e outras cidades, mesmo após 
o presidente do país, Sebastián Piñera, 
ter suspendido, na véspera, o aumento 
do preço das passagens do metrô, ques-
tão que desencadeou os protestos. Au-
toridades decretaram toque de recolher 

pelo segundo dia seguido. Oito pessoas 
morreram e 1.462 foram detidas nas ma-
nifestações, as mais violentas desde o fim 
da ditadura de Augusto Pinochet (1973-
1990). Apesar da presença de mais de 10 
mil militares nas ruas, Santiago virou um 
cenário de destruição: há semáforos no 
chão, ônibus queimados, lojas saqueadas 
e destroços nas ruas.

Em conflito com o presidente Jair Bol-
sonaro, o PSL chamou o ex-secretário es-
pecial da Receita Federal Marcos Cintra 
para ajudar a reestruturar o partido. De-
mitido do cargo em setembro, após veto 

de Bolsonaro à sua proposta de criar um 
imposto nos moldes da antiga CPMF, 
Cintra também deve apoiar a bancada da 
sigla no debate de grandes temas nacio-
nais, como a reforma tributária.
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APRESENTADO POR

PATROCÍNIO

   MERCADO FINANCEIRO

Em meio à imagem abalada do Brasil 
pelos incêndios na Amazônia, os minis-
térios da Agricultura e do Meio Ambiente 
tentam alinhar o discurso para fazer 
frente a um possível ataque de importa-
dores, sobretudo da Europa, aos produ-
tos do agronegócio brasileiro. Desde que 
a crise veio à tona, há quase dois meses, as 
duas pastas tentam reduzir as turbulên-
cias externas, mas cada uma com agenda 
própria. Nos últimos dias, os ministros 
da Agricultura, Tereza Cristina, e do Meio 

Ambiente, Ricardo Salles, que nunca fo-
ram próximos, estão tentando se aproxi-
mar, segundo fontes a par do assunto. A 
falta de uma estratégia de defesa comum 
tem gerado preocupações entre as lide-
ranças do agronegócio, que temem um 
boicote ao País. Sob anonimato, depu-
tados e senadores da base ruralista afir-
mam que faltam respostas rápidas e um 
maior alinhamento do governo, o que au-
menta o risco de comprometer o acordo 
entre Mercosul e União Europeia.

O mercado cambial recebeu bem as de-
clarações do presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, na sexta-feira, de 
que projetos como a cessão onerosa e pri-
vatizações podem ampliar a entrada de ca-
pital externo no Brasil e valorizar o real. O 
dólar à vista recuou 1,22%, maior variação 
porcentual desde 4 de setembro, e encer-
rou em R$ 4,1186. Na semana, contudo, a 
divisa americana acumulou alta de 0,58%.

O movimento teve impacto nos juros 
futuros, que reverteram leve alta e fecha-

  INDICADORESDólar recua a R$ 4,1186 
e pressiona juros futuros

Crise da Amazônia aproxima ministérios

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (17/10)

TBF (17/10)

Ibovespa (18/10)

Poupança Nova (21/10)

CDB pré 31 dias (18/10)

CDB pré 60 dias (18/10)

CDI acumulado mês (18/10)

CDI anualizado (18/10)

Dólar Comercial (18/10)	

Dólar Turismo (18/10)

Euro Turismo (18/10)

Dólar Papel SP (18/10)

R$ 998,00 

-0,04%

0,85%

0,10%

0,0000%

0,3717%

-0,27%; R$ 16,274 bi

0,3153%

0,04957/0,04957  

0,04761/0,04774

0,29%

5,40%

R$ 4,1181/R$ 4,1186

R$ 4,1070/R$ 4,2630

R$ 4,6030/R$ 4,7630

R$ 4,1933/R$ 4,2933

ram perto dos ajustes. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 ficou em 4,450%, ante 4,467% no ajuste 
da véspera, enquanto a do DI para janeiro 
de 2023 fechou estável em 5,43% e a do DI 
para janeiro de 2025 encerrou em 6,120%, de 
6,101% no dia anterior.

Já o Índice Bovespa fechou em baixa de 
0,27%, aos 104.728,89 pontos, refletindo 
incertezas que persistem no cenário externo 
em meio à disputa comercial entre Estados 
Unidos e China e às negociações do Brexit. 
Na semana, porém, o indicador teve ganho de 
1%. Em Wall Street, o dia também foi de per-
das: Dow Jones caiu 0,94%, S&P 500 recuou 
0,39% e Nasdaq teve baixa de 0,83%.

YDUQS compra Adtalem por R$ 1,9 bi
Após um mês e meio de negociações, a 
YDUQS (ex-Estácio Participações) fechou 
a compra total da Adtalem Brasil - 
grupo americano dono de instituições 
como Ibmec e Damásio - por R$ 1,9 bilhão. 
Com a aquisição, a YDUQS chega a quase 
700 mil alunos. Segundo o jornal Valor 
Econômico, o grupo manterá as marcas 
das instituições da Adtalem, que recen-
temente teve de pagar uma indenização 
de US$ 100 milhões e entregar sua maior 
empresa, a DeVry, de graça, após acusa-
ções de fraudes com estudantes nos 
EUA. O plano da YDUQS é juntar o Ibmec e 
os cursos de medicina da Estácio em uma 
nova divisão, que será liderada pelo 
atual presidente do Ibmec, Thiago Sayão.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Governo é acusado de tomar 
texto de deputado do DEM

Autor da proposta 
de emenda à Cons-
tituição (PEC) que 
aciona mais rapi-
damente gatilhos 
de contenção dos 
gastos e cria novos 
freios para as con-

tas do governo, o deputado Pedro Paulo 
(DEM-RJ) acusa a equipe econômica do 
governo de querer tomar o seu projeto 
para ser apresentado via Senado. “Me 
sinto no direito de fazer uma reclamação 
justa e autoral. É muito deselegante de-
pois de tanto tempo de estudo”, criticou. 
A PEC do deputado prevê a limitação de 
novas despesas obrigatórias.

câmara dos deputados

SP e Rio não recuperaram lojas 
fechadas durante a recessão

Dois anos e meio depois do fim da re-
cessão, as cidades de São Paulo e do Rio 
de Janeiro ainda não se recuperaram to-
talmente do baque que causou o fecha-
mento de varejistas. Na capital paulista, 
20.032 pontos de venda encerraram as 
atividades entre 2015 e 2017. Mesmo com 
a reação do comércio de 2018 até o pri-
meiro semestre de 2019, a cidade teve 
saldo negativo de  15.042 lojas no final de 
julho deste ano - Sé e República foram 
os bairros mais afetados, seguidos por 
Itaim Bibi e Itaquera. No Rio, o quadro é 
mais crítico - o saldo negativo é de 4.965 
pontos de venda desde 2015 até o pri-
meiro semestre deste ano, e em nenhum 
ano desde então houve reação.

Posição dos EUA prejudica o 
Brasil, diz secretário da OCDE

“O Brasil já é da família”, afirma o se-
cretário-geral da Organização para Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), Angel Gurría. Ele diz que não 
há limite à entrada de países na entidade, 
e que o principal obstáculo à adesão do 
Brasil é a posição dos EUA, que defen-
dem uma expansão mais lenta do órgão.

21/10/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

“O bem vencerá o mal”,  
diz presidente sobre o PSL

Em meio à crise no PSL, o presi-
dente Jair Bolsonaro afirmou hoje, ao 
chegar a Tóquio, no Japão, que “o bem 
vencerá o mal”, em referência às tro-
cas de lideranças ligadas ao governo e 
ao partido no Congresso ocorridas na 
semana passada. 

O presidente indicou que o cenário 
político poderá mudar durante sua au-
sência para um périplo pela Ásia e pelo 
Oriente Médio. “A política, como di-
zia Ulysses Guimarães, é uma nuvem. 
A resposta é essa”, disse Bolsonaro, 
ao ser questionado se a crise no Brasil 
o fará mudar os planos em relação ao 
partido. A frase, no entanto, é original-
mente atribuída ao político mineiro 
Magalhães Pinto (1909-1996), que di-
zia que “política é como nuvem: você 
olha, ela está de um jeito; olha de novo, 
ela já mudou”.

Com partido em crise, Bolsonaro 
recorre à “velha política”
A Folha de S.Paulo relata que o pre-
sidente Jair Bolsonaro recorreu, 
nas últimas semanas, a caciques da 
chamada “velha política”, em meio a 
uma profunda crise em seu partido, o 
PSL. Presidentes de duas siglas que 
integram o Centrão - Baleia Rossi, do 
MDB, e Gilberto Kassab, do PSD - foram 
recebidos neste mês no Palácio do 
Planalto. Apoiadores de Bolsonaro nas 
redes sociais costumam fazer pesadas 
críticas ao centrão e a partidos que o 
compõem. Durante a campanha eleito-
ral do ano passado, o então candidato a 
presidente disse que Kassab não sabia 
“diferenciar gravidez de gravidade”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O governo britânico insistiu ontem que 
o Reino Unido deixará a União Europeia 
no dia 31, apesar de o premiê, Boris John-
son, ter sido forçado pelo Parlamento a 
enviar uma carta ao bloco europeu pe-
dindo um adiamento do Brexit. “Vamos 
sair até 31 de outubro. Temos os meios e a 
habilidade para fazê-lo”, disse ontem Mi-
chael Gove, ministro responsável pelas 
preparações de um Brexit sem acordo. 

O Parlamento adiou de sábado para 
hoje a votação sobre o acordo alcançado 
na semana passada entre Londres e a UE, 
em uma manobra que fez entrar auto-
maticamente em vigor o chamado Benn 
Act, que tem como objetivo impedir uma 
saída britânica sem acordo. Diplomatas 
disseram que a UE tentará ganhar tempo 
para decidir sobre o pedido do primeiro-
ministro britânico após uma reunião de 
urgência realizada ontem.

Governo estuda liberar voo em  
classe executiva para ministros

Insatisfeitos por terem que voar de 
classe econômica, ministros convence-
ram o Planalto a estudar mudanças que 
possam garantir mais conforto a inte-
grantes do primeiro escalão nas viagens 
internacionais. A Controladoria-Geral 
da União (CGU), por sua vez, considera 
liberar carona a parentes de ministros 
nos aviões da Força Aérea Brasileira 
(FAB). O governo está analisando o im-
pacto econômico e também político 
das medidas. O ministro da CGU, Wag-
ner Rosário, afirmou que não considera 
haver ilegalidade nas caronas dadas por 
ministros a parentes, parlamentares e 

empresários nas aeronaves oficiais por 
não acarretarem despesas extras. Rosá-
rio negou que o governo esteja prepa-
rando uma “flexibilização” das normas 
dos voos da FAB. Ele prefere chamar de 
“adaptação à realidade dos fatos”.

internacional

Após protestos, premiê do 
Líbano aceita realizar reformas 

Governo britânico insiste  
que haverá Brexit no dia 31

Evo Morales deverá disputar 
segundo turno na Bolívia

O premiê libanês, Saad al-Hariri, fe-
chou ontem um acordo por um pacote de 
reformas com aliados do governo para 
amenizar uma crise econômica que de-
sencadeou protestos em todo o país, se-
gundo fontes oficiais. A expectativa é que 
a medida seja aprovada hoje em uma reu-
nião do gabinete.

O presidente da Bolívia, Evo Morales, 
deverá disputar o segundo turno contra 
o oposicionista Carlos Mesa para tentar 
o quarto mandato consecutivo. Nas elei-
ções presidenciais de ontem, Morales 
obteve pouco mais de 45% dos votos, se-
gundo números preliminares  da apura-
ção divulgados pela Justiça Eleitoral do 
país. Mesa, por sua vez, superou os 38% 
na preferência dos eleitores. 

Morales deverá enfrentar uma oposi-
ção unida e não tem a vitória assegurada, 
segundo pesquisas eleitorais, um cená-
rio diferente do que ocorreu nas três elei-
ções anteriores, desde 2006.

dida sampaio/estadão conteúdo
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Bolsonaro parabeniza reeleição de socialista português
Rumo ao Japão, o presidente Jair Bol-

sonaro fez, ontem, uma escala em Lis-
boa e aproveitou para deixar uma men-
sagem de apoio ao primeiro-ministro 
de Portugal, António Costa, do Partido 
Socialista, que foi reeleito para o cargo 
no início do mês. Bolsonaro assinou 
uma carta parabenizando o premiê pela 
vitória nas urnas. 

O momento foi registrado em fotos. 
Em uma delas, o presidente brasileiro 
aparece assinando o texto ao lado do 
ministro do Gabinete de Segurança Ins-
titucional, Augusto Heleno, e do asses-
sor especial da Presidência Filipe Mar-
tins. O documento, que foi entregue a 
diplomatas locais, seria uma forma de 
ressaltar a relação entre os dois países.
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GERAL

Bruno Covas quer  
levar “praias” a 
bairros paulistanos

As “praias de paulista” - como muita 
gente chama o programa Centro Aberto 
- vão crescer e chegar aos bairros. Criado 
pela Prefeitura de São Paulo em 2014, o 
projeto, hoje em cinco espaços na região 
central, estará em 15 até o fim de 2020, 
em locais como o Largo do Clipper, na 
Freguesia do Ó, e em um lote junto da 
estação Tucuruvi, ambos na zona norte 
da capital. O Centro Aberto realiza uma 
série de intervenções em áreas públicas, 
com deques de madeira, internet gra-
tuita, empréstimo de cadeiras de praia e 
atividades culturais e esportivas, dentre 

esportes

outras. As mudanças incluem também a 
mobilidade urbana, como a implantação 
de novas faixas de pedestres e a restrição 
de áreas de estacionamento e tráfego de 
veículos. O programa está hoje nos Lar-
gos São Bento, General Osório, Paiçandu 
e São Francisco, além da Rua Galvão 
Bueno, todos no centro.

Palmeiras empata e Flamengo 
abre dez pontos na liderança

São Paulo vence o Avaí; 
Atlético-MG derrota o Santos

Igreja Católica renova pacto e reafirma “opção pelos pobres” Homenagem a Santa Dulce 
reúne 43 mil em Salvador

Em protesto, Bahia usa hoje 
camisa “manchada” de óleo

Gabriel Medina é eliminado de 
etapa do Mundial em Portugal

O Palmeiras empatou em 1 a 1 com o 
Athletico Paranaense, ontem, em Curi-
tiba, e viu o Flamengo abrir dez pontos 
de vantagem na liderança do Campeo-
nato Brasileiro. Foi a terceira partida fora 
de casa sem vitórias para o alviverde, que 
antes empatou com o Internacional (1 a 
1) e perdeu para o Santos (2 a 0).

Enquanto o time de Mano Menezes 
oscila e encontra dificuldades, especial-
mente quando atua fora de casa, a equipe 
carioca acumula 13 vitórias nos últimos 
14 jogos. A 11 partidas do fim do torneio, 
o Flamengo, que ontem venceu o Flu-
minense por 2 a 0, no Maracanã, tem 64 
pontos, contra 54 do Palmeiras.

O São Paulo venceu o Avaí por 1 a 0, 
ontem, no Morumbi, e conquistou uma 
vaga entre os quatro primeiros coloca-
dos no Campeonato Brasileiro. Com gol 
de Arboleda no início do segundo tempo, 
o tricolor alcançou a 4ª posição na tabela, 
enquanto os catarinenses retornaram à 
lanterna do torneio.

Já o Santos caiu para o Atlético-MG 
por 2 a 0, ontem, em Belo Horizonte. O 
primeiro gol atleticano, de Luan, saiu no 
primeiro minuto de jogo, e o segundo foi 
de Leonardo Silva, aos 22 minutos. Os mi-
neiros seguem na 12ª colocação no Brasi-
leirão, enquanto o Santos, em terceiro, 
vê crescer a distância para o Palmeiras.

O cardeal dom Claudio Hummes, ar-
cebispo emérito de São Paulo e relator-
geral do Sínodo dos Bispos Sobre a Ama-
zônia, celebrou ontem cerimônia em que 
foi renovado o histórico Pacto das Cata-
cumbas, no qual a Igreja Católica assu-
miu sua opção preferencial pelos pobres. 
A missa ocorreu nas Catacumbas de Do-

mitila, o maior e mais antigo cemitério 
subterrâneo de Roma. O documento foi 
assinado por ao menos 200 signatários, 
sendo 80 bispos e cerca de 40 padres si-
nodais, além de leigos e membros de ou-
tros credos. Religiosos da Igreja Angli-
cana e da Assembleia de Deus estiveram 
presentes no encontro.

Cerca de 43 mil pessoas acompanha-
ram ontem as mais de 5 horas de progra-
mação em homenagem à Santa Dulce dos 
Pobres, na Arena Fonte Nova, em Salva-
dor. O arcebispo da capital baiana, Mu-
rilo Krieger, celebrou a primeira missa 
em homenagem à santa no Brasil.

Como protesto ao vazamento de petró-
leo que causa problemas ambientais em 
praias nordestinas, o Bahia jogará hoje, 
contra o Ceará, com uniforme “man-
chado” de preto. O confronto ocorre às 
19h30 no Pituaçu, em Salvador.

Gabriel Medina, até então líder no Cir-
cuito Mundial de Surfe, foi eliminado da 
competição ontem, após cometer inter-
ferência na onda de Caio Ibelli, na etapa 
de Portugal. Ítalo Ferreira e Filipe Toledo 
avançaram às quartas de final.

Sequestro relâmpago ainda faz  
uma vítima por dia em São Paulo
Uma pessoa por dia é vítima de sequestro 
relâmpago no Estado de São Paulo, com 
maior incidência nas zonas oeste e sul 
da capital. No entanto, os registros 
desse tipo de crime vêm caindo - foram 
278 casos até setembro deste ano, 
ante 395 em 2018 e 1.411 em 2013, ano 
recorde de ocorrências, segundo a 
Folha de S.Paulo. Para especialistas, 
os bandidos dão preferência a crimes 
mais lucrativos e menos arriscados. 
Avanços tecnológicos, como câmeras 
inteligentes, também inibem a prática.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

felipe Rau/estadão conteúdo
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